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Relatório da Consulta Pública 
 
 
  

     Projeto “Reativação das Minas de Ferro de Moncorvo” 
 
 
 
 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
 

Em cumprimento do disposto no n.º 2 do art.º 31.º do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro 

procedeu-se à Consulta Pública do Projeto “Reativação das Minas de Ferro de Torre de Moncorvo”. 

 
 
2. PERÍODO DE CONSULTA 
 
A Consulta Pública do Estudo de Impacte Ambiental (EIA) decorreu durante 20 dias úteis de 17 de 

agosto a 11 de setembro de 2015. 

 
 
 
3. DOCUMENTOS PUBLICITADOS E LOCAIS DE CONSULTA    
 

 
A documentação completa relativa a esta fase do processo de Avaliação de Impacte Ambiental foi 

disponibilizada para consulta nos seguintes locais:  

 
o Agência Portuguesa do Ambiente. 

 
o Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte. 

 
o Câmara Municipal de Torre de Moncorvo. 

 
 

  
O Estudo de Impacte Ambiental (EIA) esteve disponível para consulta na página da Agência Portuguesa do 

Ambiente em www.apambiente.pt e em www.participa.pt 
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4. MODALIDADES DE PUBLICITAÇÃO 
 
 

A publicitação do Estudo de Impacte Ambiental, incluindo o Resumo Não Técnico, foi feita por meio de: 

 
- Afixação de Anúncio na CCDR Norte e Câmara Municipal de Torre de Moncorvo.  

 
- Envio de Nota de Imprensa para os Órgãos de Imprensa constantes do Anexo I; 

 
- Envio de ofício circular às entidades constantes no Anexo I. 

 
 
 
5. PROVENIÊNCIA DAS EXPOSIÇÕES RECEBIDAS 
 

 
No âmbito da Consulta Pública foram recebidas três exposições com a seguinte proveniência: 

 
• Estado Maior da Força Aérea -  EMFA. 

• BRISA Concessão Rodoviária, S.A. 

• Infraestruturas de Portugal, SA. 

 
 
 
6. ANÁLISE DAS EXPOSIÇÕES RECEBIDAS  
 

 
O Estado Maior da Força Aérea refere que o projeto pretendido não se encontra abrangido por qualquer 

Servidão de Unidades afetas à Força Aérea. 

 

A BRISA informa que na área de estudo não existe qualquer concessão de construção, conservação ou 

exploração de auto-estradas à Brisa – Concessão Rodoviária, S.A. 

 
 
Infraestruturas de Portugal, SA refere vários aspetos a serem considerados no âmbito do projeto em 

avaliação, nomeadamente: 
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 - Rede Rodoviária: 

São propostas novas ligações (construção nova), onde se inclui a construção de uma estrada entre a 

Lavaria e a EN220, com ligação em túnel, para uso exclusivo do tráfego de pesados gerado pela operação 

logística, bem como outras vias (e das quais esta empresa nada tem previsto) que interferem com a rede 

rodoviária sob jurisdição da IP, SA.  

Algumas dessas pretensões poderão a vir a introduzir alterações na rede viária da jurisdição da IP, SA, quer 

ao nível da sua própria geometria quer ao nível da própria redistribuição dos fluxos de tráfego. 

Deverá ser apresentado um projeto de reconfiguração de todos os acessos à EN220 a utilizar pela 

exploração mineira de modo a dotá-los de características técnicas e operacionais que minimizem os 

impactes na segurança rodoviária, na capacidade da estrada e na fluidez do tráfego, projeto esse que deve 

ser sustentado em estudos de tráfego, elaborados de acordo com as normas da ex-EP, SA. 

 

- De acordo com o estudo, não está prevista qualquer intervenção na Obra de Arte do nó do IP2 

(km57+560) enquanto não for atingido um aumento do Tráfego Médio Diário Anual (TMDA) de pesados de 

50%. No entanto, tendo em atenção o facto da estrutura já não ser funcional, julga que deverá a mesma ser 

desde já intervencionada, e mesmo repensada toda a configuração do nó, devendo o projeto ser elaborado 

de acordo com as normas em vigor na IP, SA, e devidamente aprovado. 

O projeto carece de parecer prévio vinculativo da IP, SA, nos termos do disposto na alínea b) do n.º 2 artigo 

42.º do Estatuto das Estradas da Rede Rodoviária Nacional (EERRN). 

 
- Quanto ao domínio ferroviário, a área em estudo é atravessada pela Linha do Douro e pela Linha do 

Sabor, as linhas ferroviárias existentes, em exploração ou não, mantêm-se no Domínio Público Ferroviário, 

logo sujeitas ao regime de proteção a aplicar será definido no artigo 15.º e 16.º do DL n.º 276/2003, de 4 de 

Novembro.  

No que respeita ao acesso entre a exploração do eluvial da Mua e a Pedreira, o mesmo será realizado com 

recurso à utilização de parte do canal da Linha do Sabor, pelo que consideramos ser de informar que a 

mesma se encontra transformada em Ecopista, não tendo sido proposto qualquer caminho alternativo.  
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Quanto ao Terminal de Carga Ferroviário do Pocinho, local proposto como uma das hipóteses para efetuar 

o escoamento do material, verifica que nada é mencionado relativamente aos eventuais 

transtornos/contrariedades e às transformações que terão que existir para que seja possível a 

operacionalidade de duas entidades de grande envergadura no mesmo local. 

 
- No que respeita às implicações ao nível do ambiente sonoro, as preocupações prendem-se sobretudo, 

com a possibilidade do acréscimo dos níveis de ruído ambiente, introduzidos pelo aumento de tráfego 

rodoviário e da circulação ferroviária consequentes da reativação da exploração mineira, podendo vir a 

originar ou agravar situações de incumprimento da legislação de ruído.  

As eventuais medidas de minimização a adotar, em sequência do acréscimo nos níveis de ruído ambiente, 

decorrente da reativação da exploração mineira, serão da inteira responsabilidade do seu promotor. 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

 

 
Relatório de Consulta Pública 
Projeto “Reativação das Minas de Ferro de Moncorvo” 
 

8

 

 
8. CONCLUSÃO  
 
 
 
Das entidades que se pronunciaram, durante o período de consulta pública, só a Infraestruturas de 

Portugal, SA refere vários aspetos e medidas de minimização a serem considerados, no âmbito do projeto 

em avaliação: 

Rede rodoviária: 

- Apresentar um projeto de reconfiguração de todos os acessos à EN220 a utilizar pela exploração mineira 

de modo a dotá-los de características técnicas e operacionais que minimizem os impactes na segurança 

rodoviária. 

- O projeto necessita de parecer prévio vinculativo da IP, SA, nos termos do disposto na alínea b) do n.º 2 

artigo 42.º do Estatuto das Estradas da Rede Rodoviária Nacional (EERRN) a qualquer intervenção que 

venha a ser feita na Obra de Arte do nó do IP2. 

Rede ferroviária: O local proposto, como uma das hipóteses para efetuar o escoamento do material, é o 

Terminal de Carga Ferroviário do Pocinho, terá de se verificar a funcionalidade destas duas entidades dado 

que irão laborar no mesmo local. 

Poluição sonora: As medidas de minimização a adotar serão da inteira responsabilidade do promotor dada 

a possibilidade do acréscimo dos níveis de ruído. 
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ANEXO I 

 
 
 
 
 
 
 
 

• Lista de Entidades convidadas a participar na Consulta Pública 
 
 
 

• Lista de Órgãos de Imprensa convidados a participar na divulgação da Consulta Pública 
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  . Lista de Entidades 
 
 

 
 

 
NOME 

 
Junta da Freguesia de Felgueiras 
Largo da Igreja Felgueiras  
5160-091 FELGUEIRAS 
 
Junta da Freguesia de Felgar e Souto da Velha 
Rua de Coimbra Bairro do Pombal Felgar  
5160-082 FELGAR 
 
Junta de Freguesia de Mós  
Largo da Praça  
5160-152 MÓS 

Junta da Freguesia de Carviçais 
Rua Cabo Lugar 10 - Quinta da Estra Carviçais  
5160-066 CARVIÇAIS 

 
Junta da Freguesia de Larinho 
Travessa do Terreirinho, n.º 8 
5160-114 LARINHO 
Junta da Freguesia de Torre de Moncorvo 
Av. Eng.º Duarte  Pacheco, n.º 31  
5160-218 TORRE DE MONCORVO 
 
Junta da Freguesia de Açoreira 
Rua Além Açoreira   
5160-011 AÇOREIRA 
 
Infraestruturas de Portugal 
Praça da Portagem 
2809 - 013 ALMADA 
 
Nordeareias, Areias e Britas do Nordeste 

RuaChã 

5160 FELGAR  

Autoridade Nacional de Comunicações (ANACOM) 
Av. José Malhoa, 12 
1099-017 Lisboa 
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NOME 

 
Brisa – Auto-Estradas de Portugal, SA 
Quinta da Torre da Aguilha - Edifício Brisa 
2785-599 São Domingos de Rana 
 
Infraestruturas de Portugal 
Praça da Portagem 
2809 - 013 ALMADA 
 
Direção Geral de Saúde 
Alameda D. Afonso Henriques, 45 
1049-005 LISBOA 
 
Parque Eólico de Zibreiro 
Rua das Condominhas,15/29 
4150-222 PORTO 
 
Liga para a Proteção da Natureza - LPN 
Estrada do Calhariz de Benfica, 187 
1500- 124 LISBOA 
 
 
Grupo de Estudos do Ordenamento do Território e Ambiente - GEOTA 
Travessa Moinho de Vento, 17-c/v Dtª 
1200-727 LISBOA 
 
Secretariado Nacional da Associação Nacional de Conservação da Natureza – QUERCUS 
Centro associativo do Calhau 
Parque Florestal de Monsanto 
1500-045 LISBOA 
 
Confederação Portuguesa das Associações de Defesa do Ambiente - CPADA 
Rua Bernardo Lima, 35, 2.º B 
1150-075 LISBOA 
 
Sociedade Portuguesa de Ecologia – SPECO 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 
Edifício C4 – 4.º Piso – Campo Grande 
1749-016 LISBOA 
Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves – SPEA 
Avenida João Crisóstomo, n.º 18 - 4.º Dto. 
1000-179 Lisboa 

Associação Nacional de Municípios Portugueses – ANMP 
Av.ª Elias Garcia, 7 – 1.º 
1000-146 LISBOA 

EMFA – Estado Maior da Força Aérea 
Av. Leite de Vasconcelos – Alfragide 
2724-506 AMADORA 

ANPC – Autoridade Nacional de Proteção Civil 
Av do Forte em Carnaxide 
2794 - 112 Carnaxide 
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NOME 

 
ANA, Aeroportos de Portugal 
Rua D Edifício 120 aeroporto de Lisboa 
1700-008 Lisboa 

DGADR – Direção geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural 
Av. Afonso Costa, 3   
1949-002 LISBOA 

Turismo de Portugal, IP 
Rua Ivone Silva, Lote 6 
1050-124 LISBOA 
 
SEPNA 
Largo do Carmo 
1200-092 LISBOA 
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   . Lista de Órgãos de Imprensa 

 
 

 
NOME 

 

 
MORADA 

 
LOCALIDADE 

Redação do Correio da 
Manhã 
  

Av.ª João Crisóstomo, 72  1069-043 LISBOA 

Redação do Jornal de 
Notícias 
 

Rua Gonçalo Cristóvão, 195-219 4049-011 PORTO  

Redação da Rádio 
Renascença 
 

Rua Ivens, 14 1200-227 LISBOA 

Redação RDP 
 Antena 1 

Av.ª Marechal Gomes da Costa, 37 1800-255 LISBOA 

Redação da T.S.F. Rádio 
Jornal 

A/c Sr. José Milheiro  
 Rua 3 da Matinha – Edifício Altejo – 
Piso 3 – Sala 301 

1900 LISBOA 

Redação da Rádio 
Comercial 
 

Rua Sampaio Pina, 24 / 6 1070-249 LISBOA 

Redação do Jornal “O 
Expresso” 
 

Edifício S.Francisco de Sales 
Rua Calvet de Magalhães, 242 

2770-022 PAÇO DE 
ARCOS 

Redação do Jornal 
Semanário Sol 
 

Rua de São Nicolau, 120 – 5.º 1100-550 LISBOA 

Redação do Jornal Público 
 

Rua Viriato, 13 1069-315 LISBOA 

Redação do Diário de 
Notícias 
 

Av.ª da Liberdade, 266 1200 LISBOA 

Redação da Agência Lusa 
 

Rua Dr. João Couto 
Lote C – Apartado 4292 

1507 LISBOA 
CODEX 

Redação da RTP 
 

Av.ª Marechal Gomes da Costa, 37 1849-030 LISBOA 

Redação da SIC 
 

Estrada da Outurela, 119 
Carnaxide  

2795 LINDA-A-
VELHA 

Redação da TVI Rua Mário Castelhano, 40 
Queluz de Baixo 

2745 QUELUZ 
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